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RESUMO 
É notório que atualmente as pessoas estão ingerindo cada vez mais dietas ricas em lipídios e carboidratos e adquirindo, como consequência disso, excesso de peso. Desta forma, junto ao excesso de adiposidade estão atreladas várias doenças, deste síndromes cardiometabólicas até problemas com a fertilidade. Portanto, o objetivo deste trabalho foi investigar os efeitos da dieta hiperlipídica nos hormônios sexuais de ratas wistar. Para o estudo, foram utilizadas um total de 10 ratas da linhagem Wistar, obtidas do Biotério Central da Universidade Federal do Ceará aos 21 dias de vida. As ratas foram divididas em 2 grupos, cada um com 05 animais, denominados: Dieta Padrão (DP) e Dieta Hiperlipídica (DH). Os animais foram monitorados diariamente quanto à fase do ciclo. A análise da atividade esteroidogênica foi realizada através da técnica de imunoabsorção associada a enzimas (ELISA), que realizou a mensuração das concentrações de Estradiol, Testosterona e Progesterona por kits com anticorpos. Os resultados sugerem que o excesso de adiposidade influencia negativamente na homeostase hormonal, podendo prejudicar a capacidade reprodutiva de ratas. 
Palavras-chave: Dieta hiperlipídica, hormônios sexuais, fertilidade.
ABSTRACT
It is well known that people today are increasingly eating diets rich in lipids and carbohydrates and, as a consequence, gaining excess of weight. Thus, together with excess adiposity several diseases are linked to cardiometabolic syndromes and problems with fertility. Therefore, the objective of this work was to investigate the effects of the high fat diet on the sex hormones of Wistar rats. For the study, a total of 10 female Wistar rats were used, obtained from the Central Biotherium of the Federal University of Ceará at 21 days of age. The rats were divided into 2 groups, each one with 05 animals, named: Standard Diet (DP) and Hyperlipidic Diet (DH). The animals were monitored daily for the phase of the cycle. The analysis of steroidogenic activity was performed using the enzyme-linked immunosorbent technique (ELISA), which performed the measurement of estradiol, testosterone and progesterone concentrations by antibody kits. The results suggests that excess adiposity negatively influences hormonal homeostasis and may impair the reproductive capacity of rats.
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INTRODUÇÃO 
Globalmente pode-se perceber que as pessoas estão ingerindo alimentos cada vez mais ricos em carboidratos e lipídeos e, dessa forma, estão desenvolvendo cada vez mais doenças graves, desde síndromes cardiometabólicas até problemas com infertilidade (BATACAN, 2016). Homens e mulheres armazenam gordura em locais diferentes, além disso, a quantidade de gordura pode afetar diretamente na secreção de hormônios e na maneira como o cérebro regula a ingestão alimentar e o peso corporal (BROWNA, 2010). 
Estudos com humanos mostram que a obesidade está aumentando rapidamente entre as mulheres em todo o mundo (HYATTSVILLE, 1996; WHO, 1997) e mais mulheres em idade fértil estão com excesso de peso ou obesidade. Os problemas com relação ao excesso de peso iniciam na puberdade, com amenorreia e disovolução, e podem ir até a menopausa com maior incidência de câncer no endométrio e na mama (LINNE, 2004). 
Quanto a saúde reprodutiva de mulheres, a obesidade por si só não causa atraso na concepção, porém, esta causa impactos negativos quanto ao tratamento para infertilidade. Mulheres obesas que são tratadas por seus problemas de infertilidade em clínicas de reprodução assistida são menos propensas a engravidar e se engravidarem após a FIV (fertilização in vitro), riscos como nascimento precoce e até perda são maiores (SHIMA, 2003). Portanto, o objetivo deste trabalho foi investigar os efeitos da dieta hiperlipídica nos hormônios sexuais de ratas wistar. 

METODOLOGIA
Para o estudo, foram utilizadas um total de 10 ratas da linhagem Wistar, obtidas do Biotério Central da Universidade Federal do Ceará aos 21 dias de vida. As ratas foram divididas em 2 grupos, cada um com 05 animais, denominados: Dieta Padrão (DP) e Dieta Hiperlipídica (DH).
	Aos 28 dias de vida o grupo Dieta Hiperlipídica (DH) recebeu uma ração, de forma ad libitum, composta por 37,5% de ração comercial padrão, 25% de amendoim torrado, 25% de chocolate ao leite e 12,5% de biscoito de leite, durante 8 semanas. Enquanto o grupo DP teve oferta, ad libitum de ração comercial padrão. 
A partir dos 30 dias de idade, as ratas foram observadas diariamente para registro da idade de abertura vaginal, indicativa do início da maturidade sexual desses roedores. O acompanhamento do ciclo estral se deu a partir do 60º dia de vida, onde os animais foram monitorados diariamente quanto à fase do ciclo. Para isso, um pequeno volume de solução salina 0,9% em temperatura ambiente foi introduzido e em seguida removido da borda externa do canal vaginal por meio de pipeta com ponteira de 10 µl. O material coletado foi analisado ao microscópio para identificação dos tipos celulares do epitélio vaginal e determinação da fase do ciclo estral (Diestro, Metaestro, Proestro e Estro).
A análise da atividade esteroidogênica foi realizada através do método enzimático colorimétrico utilizando kit comercial da Simens, IMMULITE 1000 Immunoassay System.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Tabela 01 demonstra os dados referentes às dosagens hormonais dos animais avaliados. Na fase de metaestro as dosagens hormonais apresentaram semelhança, sendo o hormônio estradiol o maior influenciado pelo tipo de dieta, apresentando uma pequena diminuição na dieta hiperlipídica. Já durante o estro, os hormônios sexuais, progesterona, estradiol e testosterona, sofreram influência do padrão dietético, revelando uma tendência a estarem aumentados nos animais com excesso de adiposidade. 

Tabela 01. Dosagens de hormônios esteroidogênicos de ratas submetidas à dieta padrão e dieta hiperlipídica.

	METAESTRO
	ESTRO

	

	
	
	DP
	DH
	p 
	DP
	DH
	p 

	Progesterona
	23.6±12.1
	27.9±12.6
	0.640130771
	8.72±3.6
	16.6±7.3
	0.19362623

	
	
	
	
	
	
	

	Estradiol
	47.5±44.3
	23.1±6.7
	0.353154502
	27.7±5.9
	80.6±36
	0.123124346

	
	
	
	
	
	
	

	Testosterona
	38.6±31.2
	26.6±14.3
	0.516832028
	20
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	0.228142019

	
	
	
	
	
	
	



Esses dados corroboram com estudos prévios que indicam que a obesidade afeta a ovulação, a resposta a tratamentos de fertilidade, a taxa de gravidez e o resultado dessas concepções (CLARCK et al.,1998). Silvestris (2018), explica que a obesidade e o sobrepeso interferem no eixo hipotálamo-hipófise-gônada levando à uma desordem no ciclo menstrual e nos hormônios sexuais. O estradiol aumentado na obesidade acontece pela conversão periférica da androstenediona (andrógeno), que acontece no tecido adiposo pela enzima aromatase, além do estradiol a testosterona aumentada se dá pela diminuição da globulina ligadora de hormônios sexuais (SHBG) (SEIF et al., 2014). Dessa forma, torna-se notório que tal dieta deve ser evitada por mulheres que esperam engravidar, principalmente por aquelas que estejam em tratamento de fertilização (LINNE, 2004; PALMER, 2015), e que e que a recomendação da prática de atividade física pela população feminina deve ser recomendada de 6 a 8 meses antes da tentativa de concepção, seja por via in vitro ou de forma convencional (SILVESTRIS,et al., 2018).
CONCLUSÕES 

Portanto, os dados apresentados sugerem que o excesso de adiposidade influencia negativamente nos hormônios esteroidogênicos e que mulheres em situação de tratamento para fertilização in vitro devem praticar atividades físicas para perder peso e assim aumentar a probabilidade de sucesso do tratamento e do período peri-natal. 
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